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Desatendende- a' mof{ülações, pc- �m' fins de setembro d.e 191�; ,es� I desabára sô'bre, o �,!i;fértH vale. do I àJeição da policia paulista :que b�
lítiças de-qualquer 'gênero, repu- pr8lIOU-S� pelo vale do rIO: Itajaí a esta«Jo., ,_".. ""- ,

, 'VIa tomado essa estruturaçao rasaa

diando-ra maâs tênue idéia de àdu- caudal g,a maio,�: enchente da, hís- Devéeiamos êitar-i'ambem -O tca- então sete anos (1904). Tanto plei-
lação ';Ínt�tesseira, foi, que o Cen- tória cataeínense. balho desse hábilf,.4irigente, no teou que obteve por f'im autoríaa-,
tro Acadêmico desta!' Faculdade ele-

.

�Dtlstrwhldo. i�dustrias. em Jor�a:- 'c�1'-te .a,� fahàtis,� _,que_,brotâ,ra 'çã.Q. renovando e tO�ll:and'o, .

mais

.geu . para "patronp �a sua' prtmeíra çao, !lubl)\ergmdo, c�as dt;_ in0xadl!'-, com, ,os' flel� . d� �,o�e ,J'O� Marra.' eficiente �,:�ossa PolICia -Mdda�...
"embaIXada acadêmica o' vulto por campos de cultu,rá He trIgo, arros .<ls maT$ens do.,.tt�a't ".ussu, .afllle�.' Na Agrll�lÜtura, procurou Vlda1'

. todos os motivos, Ilustre e. venerá- � cana, trazendo, consigo um Inter- te do�J1aT,ombas;
�

unicípi� de' -Ramos .se ad-iantar.. aos conceitos da
. vêl do CeI. Vidal José de Oliveira .minâvel 'Cortejo de miséria, .fome Curttibanos e Cám

, Novos, 'ver- 'época, be� cO"_O' na. Becuarja,
Ramos.,.' .

e dor" as águas desbordantes do rio dadeí'ra horda .de su rstição s� pro- criando o p,o'Mo zootécnico de La-

N�cidú a 24 de outubro' de 186.6 Itajaí ameaçavam então o futuro fi- pagâra.: '.,. jes que possibilitou, ulteriormente
na cidade florescente de .Lajes, Vi. ttilnceh:o_ do. ,estad,6. José Maria iã: 'ha:� �iao 'morto a criição de" outrcs mais no estado,

dai, Ramos cresceu rio contaeto são " ;;�2.7', �.
. . Em apra.zÍvel xácara à rua Este- '

com a �natul'e�a dõ planalto. Na fa-
..

ves Junior, 'fti,ndou o Gtinásio Cata-

z�nda. de seus pais, tevthuma ilIlfân· -, zínense, no ano" de 1901i,
.

abrindo

cía s'imples 'e seiena .. haurindo -- a
'

_'assim, aos, estüdantes "c;ltarinenses
-par dos . primeiros' estudos que en- cujo orçamento paterno não ,lhes

tão lhe ministravam ..:... uma ,conl pe!lnitia, estudo fóra daqui,' o ca-

cepção .honesta 'e 'compreensiva da minho para a advocaeíé, 'para. a

-v,ida, no convívio 'de humildes ,'medicina; para a; engenh,liria, pa.ra

peões e'" homens dó eàmpo; .as tão sonhadas profissões UbeJ:3lÍs. 'I

,lngl'éssando mais, tarde no colé-T COl1)_ cazinho fomentou, e desen- Zára de -Andrade Atilicfe, foi a, rai-

gio de São Leo,Polio,_ o, ,p_atrimônio volv.eu o ensinO' 1 primár,io dando, n" da Carávana Vidal Ramos, em
'que consigo levárai.facultou-Ihe um a�o a qu.e- o cognominasseQl de' Lajes. Fi'lha de .distinta família ali
curso brilhantil, úé�-6, ,términO'. '".pJO'nd:.:o ilQ -ensino,'pr1mário em I:_adic. ha laJ,"g-õs- anos, a sua elei- '. _

'

. Averso às dissipi-ções da.' juven- Sa.ta Catarinj(;·""" •• ,
'," ção foi· realiza:aa nUm dos mais an-

tude.-� preferiu Q Riatrimônió" cO'n� . Antecede�, a' tôda.. �
..
dema.is tig,bs clube.!! .. de,;,Salita Càtar-il!&, .(Jue

traindo, em 1885j nüpcÍlls com a unidade/> d� .federação,. itDSliiJii' ã &lta lmcmte·mantêm: "lila, presjdên:cie., .

exma. 'Sra: dna. 'PReza FiuzlÍl Ra- l�r�,at�;fiedade dO' 'enmno- '�pritl\
.
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< ,.t��' eU'lft....,:'·"fte.ü�çiil) 'lH"-6:'V1h$:k' '" 'pos' �eolB;r�s.•: ,�btíift)u 'ª�fr,e.9UêítcQa'I.Zár&l
foi eleitB;, �àinhâ,'� ten.do .sido ,

Como 'deputado a Constituinte, foi naqueles ,lnstItútos a todos: os, 'm�- . eQ,roada na SOiree seguInte, que fol '

Teeleito, por várias legi�laturas,' nores entre ,'1 e 14 anos que r,esl. lev.ada a efeito no clube presidido
Superintendeu' L'aljes .em 4'ois qua" .

disSem num círculo '!e 2,quilôme- pelp sr� Cap. :Seba�tião Valeriano
ddenios (1895 _ 199,2>.

"

:tros tendo por ,centr,o o- Grupo ,Es- de Morais.
'

A honestidade 'das suas ações colar.,
,a profiçiência do seu tl'abalho in':

'

CO',mo'-no seu 'próprio dizer "sem

deseOlRtínuo, aliados a uma' infleli- fiscalizaçãO' não há ensino'''., criO'u
gência robusta e saudável, fizer3lm' o quadro -de, inspetores de',:ensino,
com que (I' povo .eatariitense fosse ,frazeni;lo ,pára. �eu estruturador o

busca-lo na serra para elege-Io vi· , grande professor a cuja memória

ce-governadO'r em 1�O:2. I rend'em.()S hO.
je hO'menagem: Ores-'

Nesse alto � relevante posto' per- 'tes Guimarães. '

maneceu até 1906, quandO' o troéou
' O ,professor 'Orestes Guimarães,

por .uma cadeira :de deputad9 féde-
"

que' Vida} Ral1los trouxe1:'à de Sãó
ral., ,

' ,Paulo, obrigõli' os 'professores, pri-
Sua átividad.e aqui taont'bem se de'-, "mários a submeter-se a. examé$ de

monstrou indii:scutíveI e a sua figura : capacidad1e, selecionando, t!essa ma-

m&lrcante no cenário,llacional, tanto :qeira, o nosso ,corpo -docente.

que fõi reeleito em 1909. ''Hoje? vive O' ,sr. Coronel Vidal
A convenção do partido Rellubli- Ramo,s, fóra da política, n,uma, ais-

cano. porem, precisava dos'
.

seus ' tência. de patriarca venerando e es-
,

serviços e escolheu-o para candida- ,
, Hmado, pelos seus c,ont�rrâneos.

to ao govêrno' do estado, em su'bs-, Viajando -:d:e
.
'carret81 e de é;lnoa em combate em IranÍ. ;Julgavam en.: , Ao conVlÍdá-lo para' nosso, patl"o.-

1ituição'ao' Sr. CeI. Gustavo Richard, até o coraç'ão das regiõeS assoladas, tFeiaonto que �se agitador era il)\or-' no, porém, _(JUizemos provar-lhe que,

ell\,1910,.
' Vidal Ramos não

�

perdeu, 'um mil- tal. Com bran(lura, procurou Vidal si' a ,no�sa geração muito' lhe deve;
GovernO'u exemplarmente des- mento em organizaT a, defeza. Org_a- Ramos fazer voltar � paz àquelas também riãõ o esqueceu.

"

sa dll,lta até 1914,
'

nizando cómissões regionais de- !i()- terras. Sómente após have:r esgota� Desejamos' uniçamente, -'PQr êsse
Essas brev'es notas não poderi- corro, subordinadas à Comissão' do todos -os meios, foi' que USOlr de 'meio, l"éafirmar-lhe o 'nosso reco

am, é claro. cO'nsubstallLCiar os atos Central nesta capital, pediu, aQ go- �nergia solicitando' uma fôrÇa do 'nheeimento" o nosso respeitO' e a

da' admdnistração de Vidal Ramos vêrno' federal "O auxilio d'e mil eOß- exérdto e dispersando liiillaimente. _nossai II,feição. ,

sem 'quê &I omissão prejudicasse a tós que Q senado prontament� COll" em 1:!H4, os fanáticos do Contestado. Agradecendo dé público a bonda-'

visão do, conjunto. 'cedeu. ,'Nldás, já d.esde 1911 vinha Vi(}al de COI1\ qúe"aceitou nosso convite,
TodavilÍ, rápidos instantâneos da Aplicando com eficiencia ,ess� di- Ramos'pedindo ao_Congresso Re� pe!limO!: a De�s pela sua saúde e

sua atividade lembrarão aqui alg,... - nhei'ro, cO'nselruiú deb,elar, a ,crise presentativo do ,Esta.do, a _çriação pela !lua felicidade.
'

ma parte da sua obra.' e prevenir a' ruina eco:n:otnica� que duma políci� estarduàl de carreira, LYDIO ,MAltTINHO CA!tLADO,

DIREToa ��LY]}lÔ :MARTINHO éALLADÖ
'

,

�EpA'l'ORES '.
..

-Hamtlton- Vale:qte ,Ferreira

Hamflton lIildebrand

J0!ilé Tito. Silva -
,

REDAÇAO

Órgão Oficial do Centro' de Feverei ro
<,
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Ajt LIVRÉ E, SAúj)E
'

A vida.ao ar 'livre aumeni� a

resistência do organismo às

doenças infecciosas.
aMntenha seH orgânisrIDÇ>
,em çondições de resisth..

às infecções� passando a

mair parte do tempo aO
.

ar livre, ,e
.
.conservando

bem ventilados o loéal de
trabalho é á h'abi1ação.
SN::mS. ,

"

o QU�DRO ,DO DOENTE.

e Ilu.ario' do doenté deve se�

convenientemente ventilado. i).
'ar imobilizado tem, sôbre os
enfe.rmos, açãQ a�ndã mais nOi
civa do que sôbre�os sadios.

. I

Providençié para que, m
quirto ,em que permanece
algum doente, çi ar seja
"renóvado de modo ,conti-.·
nuo e cautel�. SNES.'

Grnpo tomJ!do llu:nlU,:dns salas da Materilida,d� Teresa Ram_os,

vendo-,se o' Dr. Vito� Gutierrez,· djret�r, lad�ado pelos nen

.denrtcos, e Dr: Ferreira Bastol

:fl::ste jornal _ .aeeítando Wda'

colaboração de acadêmíeos de

'(lil'eit,o, sem dístmeão qualquer,
,

uma, vez vasada em linguagem �

comedida _ não se responsabífi
za, todavia, pelos conceitos emi

tidos sob assínatnra, nem. �s es;

p0� com públícã-Ios, Doa artigO's
possuirá a redação o or.igina1·dê.
vídamente autênfíeado,

'

I.

Respostas
1°) _ e

'2°) _ a

3°) :::- :b
4°) .....: c

5°) .,..:...b
,

6°) -- a mesma fôrça' '

7°) -- b
8'0)' -:- c

9°) � b
10) -'b
11)

.

- Argentina
12) - Europa ,

,13) _ Vernilz de. laca oriundo, do(,
Japão '-

-�

Os gêm.eßs CASTOR e

l'OLUX,/'na l!1itologda gre-
cO,-:t:om8ln:�, nascidqs ' do
ovo, deram 'o�no-me à có-ns

. telação dos GEMEOS e o

signo cbrrespondente' nO'

zodiaco.
.

15) - b'

14)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Que a, sociedade exiJa, sejam
aplicadas saàções àqueles que aten- _

tarn contra o Direito; que exija o
eonvívío dos concidadãos. nada
-naís justo. e rasoavel, EIP. todos os

tempos tem sido. esse o modo de
pensar, referntemente ao crímíno
so,' desde as soeíedades primitivas
até hossos días. A maneira pela
segrcgamento daqueles que inter
rompam o .rttmo., social- com à prá- .

tica de crimes'; que condene, en,

rim, o delíqueate, 3, privar-se -, do
variado de 'povo a povo, de civili
zação a .civihzação; ·de· vez que, por,
ser um fenômeno social,' evolüe e

vania de acôrdo com a-época e a so-

.
cidade a que pertence.

' .

Os prêsidios modernos, cheios de ."

luz e dotados de todos OS requisi-
tos de higiene, coni boa comida, es
colas, .híhlíotecas, campos de edu
caçäo .fisicà, cinemas e um regíme
interno do quat está definitiva- ';
mente aßolído o castigo físico, são.

Não se podia deixar, é claro, en- feitailll as paredes coando raios de o resultado de séculos de evolução
tre tantas visitas feitas, de passar 'sol sôhre os genunetó,tios.· e escandalizariam qualquer jurista
alguns minutos na quietude da ma- As imagens em seu -üíchos bem do século xvn, .por mais humano
triz da cidade. situados convidam ao recolhimento que fôsse. ",'

'6 à 'Oração. A saída,
..
desta" vez o

.

Nunm ponto, .porém; a evolução,O prof. Bastos para ali aos co- nosso "Jean Manaon's Roberto La- tem se mostrado . tão lenta que é
mandou plea -manhã, .,

cerda não quiz bater a chapa 'e' sim quasi nula (Há bem pouco; em üos-
Sob a nave jprincípal, majestosa e aparecer nela ,emoldurado no gru-: so pais, nem a expressão "quasi

solene, meditamos aa religiosidade I
p�, em frente a vasta porta da ma- nula" poderíamos empregar): na

do püvo Iaieano que construíra tfl�" . ""
.

.

,
questão sexual.

. _ .

aquele belíssimo templo de devo- NQ clichê: ,«professor Bastos ia- No entanto, '.aqueles qu,e convi-
ção. Lindos e rnulticores vitrais en-

dealdo pür nos. .

vem com os presídíáríos sabem ser'
o ruais sério problema intra-muros, .

o da questão. sexual. É tão sériO'·
que, estóu propenso a crer, prefe
.ríríam os detentos estivesse êle re
solvido e. 'continuassem Oli presí
díos 'ccmo eram na Idade Média.
Por maior que seja o cônfôrto do

presídio'<e "frouxo" o regime,
.

o c

sentenciado, é sempre um revoltado,
porísso que sustenta minuto a mi
nuto, dia a, dia, durante íntermíná-

, veis anos, uma luta íntima, da qual
seu pensamento não se desvia: -a

luta da carne exigindo-lhe que, de
, qualquer forma, seja satísreíto 0_
desejo, contrao amor próprio, que
se sente 'ferido pO'r, ter de recO'rrer

,·a .. ):peios tgp-óbeis, a-fim-de apagar
a fogueira que. ,O' tortura. '

,É d'O'lorüso sáber�se que,. hO'mens
fürtes; na maioría jüvens, bem ali
mentados; levandO' uma vida ver

dadeiramente' regrada poriss'O que
estão suj:etios ·ao.· regime' pen,ite.n-

Gl"UPO -todtdtft)t!0r oçasião\ da l.sita .Ja! nôssa caravana á "Caixa díAgua" cilÚ,'io•. á'lÍc;lds,�de lllIli:utacto
fe-

.. 't �i'lilDci ,àJ:�ün:to. �de. n-' mais resis-da cjdade e' àjes. - Disppn o de ,instalações perfeitissimas, o' serviço tml1ü às exigênCias ,a ":Qesfa".de abastecimento á populaç-ão é completo. A qualidade da agua é a ,quandü,· altas horas, ua .w1idão domeUto1'\> se\ll!do peri�,�icamen'te examinada no labor:"t,ório_ pro,pdo, ,e ,cubic.ulb, o. pensamento fixo nadosad�s os sais orgânic!Js necessários, além (hi purIf,c�ao comum. ml,llher' qu.erida os leva ao auge do
_ ef:ötí�o, eritreßam-se' ao "p�adO'

d� On.am"" mUlto embora saibam
s·er êss.e O' meiO' mai� segum pe des-já lá Vá/i maJÍs u� _ilp.o em da· Idéia". cerem cada y�z mats na es'cala da

,nossa vida c;le e$tudantes. .� Discernimos mais, hoje, eSco- degr.ad�ção . moral, como se fÔra.Um :ano. 1\. mais, desbordante IhemQs '·melhor....' I. P<;lUCO' � pena imp'Osta' pela J,ustiçade lembl'à.nças, rebentand� :pe- .aa mais �rti:qáciá no no.sso· (Ia terra. Nã'o' é predso ,ser pmitoläs costuras empa1;lzinado
_

julgamento e mais abstl'ação de observapor para se vêr, no 'sem-,

. dos· nossos' satcrifícios e suores'" interêsse no nosso 'veredito_
_

. blànt� da mai.oria dO's deteIítos, es-
"-'- ma! de c'onte6dQ rebrilhante;, Vamos por c;liimte: não de, tampadüs os efeitqs das noites de
aqui é ácolá, '-com- o. ouro dáS ol'hos f·er9idos na poeira das il\sônia e da maneira comQ, nas
nossas esper3ln,ças moças. estrelas, mas vigil3lníAls ao so- ,calada da noite, prestam. obediên-.

/ Neste pais, atrllvés a noss� .frimento e à dor na. terra, sen- cia. à deusa _do alI,l'Or.· Amanhã;l°) Euclides da Cunha morreu: geração� clll�regamos o imenso ,_ tind,o, concientes, que nos cum- quando voltarem aO' seio da Süde-O dr. Vitür ·Gutierrez- (ao-t:entro 'a) de tifo; b)' de febre amarela;:�c) _orgulho de. hav'e.r .resistido à·
.

pre partfcipar da construção do dade, pada mais serão,do qye jO'�.da f'Öto,grafia)' luds mostrou que ·0 assl).ssirrado·.
'

res�aca poderosa das ideologias'.' futuro, pois nele teremos' de vens epvelhecidos, envergünhadoses·tabelecimtmto. que dirige não é-2°) O MAR MORTO \é assim d'aininhas, áo remoinho malsão' 'viver. .e _feridüs noseu amür próprio, ar�
uma si'm;pIes maternidade: é 'um chamado: a) pe.la 3lUsência de vid,:,- e pernicioso das doutrinas fa-" x x rependidQs mas revoltadO's ..dos maior,es e mellh0r aiparellta,dos em' suas águas; b) pelo grande lhadas que;· ,na receptividade Foi um ano dê1ises, de lutas e E.�omo .se nãQ. ba.stassem, parasistemas de asslsteucia no gê'lilero. número de' naUfrágios; c) porque d�s' espírito� jóv�i1s, seln:prß.�e- canseiras, que passou. 'instbumentos cle. 'tortura, os s'e,U5C'Outandü com U'Ill edülÍcio. modero. está sempre manso como um l�o. raram "a .Cfclerose da conCIOO- Virão outros, e na sua sl!ce�- 'próprios pensamentos e as' sHhue-'níssirno, .estrutur:aflo 'nos !llóldes' '3°)' Os- rins sjio atacados quan� e.ià.'.pela lJ1!!!ntira". sividade hão de surgir e. ressur" tas femininás que, de longe, atra-mais. r,ece�t�s ;para,c�truçoes da- do se tem-uma: a) rinite; b) nefri- ' ,O álacre'iestu.dante do passa- til' obstáculos' de toda êspécie vés das grades, divisam de qtra,ndo'quela espCCle, .a Materm,dade (está te .... c) colite·· '. • do:/Q moço (rico �as casas-gran- troneços ,d·e toda .. aItur3l. em quand'o,: ejs que surgem Visitas
magndficamente ·,instalooa. DlSipõe' ..

.

"

. 'des, -Q: dêsPfeocupado e �iingelo VezeS sem conta, o hedonis- cületivas ,de alunas. de cursos se-
de abundantes enf:ermàrioas,

_

quar:.'. 4°) SH�GRI-LA.e u!'l� CIdade,: d.eclamadorl das Ileroadas a lam- mo· epicurista 'nos acenara,' em- cUßdários, nonnais e sup�riores, o
tos, apartamentos., instalações sub- a) �a JndIa; b) da BIrmama; c) de _.

pião de querosene; só vive, na baindo aos énfraquecidos. que constitu,e. verdadeiro, martirio·sidiári�s perfeitíssin;tas e, sühretu-, fllcçao. .' melancólica; evocação dos to- A çlasse, todaV'Ía, não se des- para o pobr� detellto. ,Alegres e sor-
do, uma eficiente e irrepreensível 5°) MAI,; SECRETO foi esc!,ito; inlmces d'a época. locará da sua EMa, máu grado r.ident.es, as· noss.as educadüras .

eassistênoia médica.
.

'por: ,a) Olavo. Bila�_; b)
_

Ràimundo �erdeu-s�, ha muiM, na hru- a comodidade dos atàlhos. , mães de amai1hã n�o podem cal-Quem cümo nós, 'percorreu as Correa; c) J.,UIZ. GUImaraes Junior., ·.ma dum te�po 'de fartura e de . ,Ano 'por ano' pJ;osseguirá, rê- cular o mal que, il1'ÇüncientemeJ1,te,,suas dependênci'as cÜlrufovtáve�s', não 60) Quem tem mais' fôr'<llJ: ulna óéiõl>, de, lirismo e pasmaootra. ti.Iínéa e sin-cera.: sabendo, ao causam nessa� visita,s. Elas lilãô
po:di:) deixar de sé impressionar com máquiJna de HP. ,.4,

ou quatro robulY . ,. iEl�_ com êt'e,. m.o�reu ;a pa

..

ixão. d.esembocar na vidRJ, localizar a têm culpa. C:ulpados sãO' .os que as (
a sua ·magnitUd.e. A s'liIa capacidade tos cavalos d'e tIro ? \

- pelas! form s � ess'e ,I.m:produ- sua. posição pela latitude do' ra� promifvem e os ,que as pérmitem:de ailiri>go ,.excede"à necessidade
7<1) A 'GUARDA MORRE MAS �,y.o� a_I!l0'l' , eJ,ª,�, foú.�age�s de ciocinio e a lQngitúde do,senti- Faiemos -alarde do r.flgime pepi-

.
atua1- da'populaçãQ,�, pr,eyine, cev-

NÃ,O�SE_RENDE fôi uJp.a expres� � .ouro�.eIs:ev.eC!lm,?s",a ,CIl'�l' ..�m mento.
.

_. tenciáriO'-.:século .. XX e, sUbmetemostame:nte, P@r' la.I:go - tempo, ,o pr.o- são' de: a) dos guardas: suissos de ;belo!,> f.l'aJPZldos ao. compl'ldo Até breve. l1'Olisas I>OllUlaçõj!.s c.a�cerárias aogressivo aurnentO' demográfico. Não. [juiz XVI; b) 'do General Call1bron- ,
., castigO' de Ta'lltalo. .nos s'Obra, dúvida de que, Lajes éstá

ne; c) do comªnd,ante 'da Bastilha. Faz-nós lemlirar aquele persona-se�ida ii. altura dO' que merece. O "

.

gem 'de,Dumas que, Jeito prisionei-pr. Vítor, gran,de ginecólo'go, coo:
.

8° ABSENTEIS�O é:...: a) a dou-
-ro de inimigos, foi encarcerado. ebando no' seu acervo' prof.issi'Onal t:t:ina da abstraçi!o dos -bens terre- ,

sul:Ípietido a-. rigorosO' jejum, - por, cp-m i.ilwnsos cursos, de aperfeiçoa- nos; b) embl'iaguês habituai }leIo 'vários dia�, para, depois !he 'Sermento MS maióres hospjtais e. wa- absinto; c� �'êxodo das. populaJÇões
apresentáda· lauta mesa-; replet.a detern.idades européias,' tem, 'além ru,rais,' '

iguarias, não� lhe. sende "permitidO',disso., nO' trato dos .seus cliIFIil:es, a 9°) Moi&és fez' abrirem-se . as
prová-las. 'Elouqueceu. se não memeS!Illa afabilicd.arde, a, mesmoa Pil- á.guas do: a) mal' de Azovi h) Iri�t falha à memóÍ'Íà.' ,Ciência, O' ,mesmo born,:h;(iI,fnor qUe V"ermelho; c), mar Bran�o.

.

O, assunto, pêrém, ii.ão· foi de to-lhe gta'llg:ea'vam Ím sooiedade daqui' 10) CLORA.....�: a) um tempero; dO' e$qu,�cid� pqr áqueles qUe s�comO' na de Lajes a:·iflopulariJd'ad'e e �)� .
mistura, . quíiIJ.-ica; c) -.côro de

"

</ dedicam aO's estudos penitenciárjos .Q' "ronde númerO' de :amigos qUe' o �greJa:.. ;.. -

e já caminha pára!} §olução. '"""' '}<'oice;c3-1ll. Da paIes_tra rl\pida que ·11) .Quem ,pr.odu'z . m�s trigo:
O' que cünstatâmüs na PeniteRcia-mantivemos com. alguns internados Argenbna, B�asIl, yru�u.al,? , . ,ria Central dO' Distrito' Fe�eral.(desculpe a :iJnqiscgç--ãü, Dr.' VitQr)" 12� A galInha e or.IgInarU� dl). Que os demais resp'Onsáveis '. pelossem que, êle pe:roe�esse; 'pudemos �rl!sIII ,()esfe, 'Éuropa, ou BraSIl Me;

.

estabelecimentos, congêneres _ te-logo' av-aliar dO' carinho que rece- rId,lOnal?
. .• nham a coragem

_

precisa de Rôr embem' os que ali ·,pefletram. _

13) Â palavra .€HARÁO �!lnIfI- prática o ultra modereI) regime pe-A hondladé do direioP, 'O coufor- ca UJp. va!!o qe' porcelalJla, �m ver-
nitenCiáriü �<lJJe se prática nàqueleto que rodeia à$. pa'i}uúent-es, a. SO� n-iz, ou .uma. sll.ta .d� bambu?
modelar presidio,' são Os vO'tos quelicituof' �os médicos 'e .enferrheiras .14) O -que sIgnJfICa o nome GE-
fazemos, par� .feli�idade de mUna-,� faz com que -aquel�s sé s,intam' pro� 'MINI da�o 'pel�s

-

romanos a' .úma ,

. •
. '

. res de brasileirôS que, reeducados,fundamen.te gratas ao dedxar � Ma- constélaçao ,do sIstema celeste ! " '. '., -

.

. .
.

d
'

d
- .

t' B 'II'el'lnlloaa_e.·
.,

",;' .

_'

I
J5) Por qpe proeesso "eXi_trae� .Fotografi!l,t()Jp.ada apos .0 alm?ç? oferecjldo a C�rava,na pe�os �:vo�a�os. �lll a P'O erao ser u elS ao raSl.

A Rossa kodak apanhüu uma vis- as raizes' das plantas os,sais nutl'l- e pel�, �oro l�g�ano., Ve-.se, o J?tofe.sso� �astos, com o ,JUIZ -de DIreito,.ta externa do edifíciO' 'Onde s'e pode tivos do Sól.,: a) trombose; b) os- dr. Mano Te�xelra CanIlho.; a sua dll'el�a, .cercado por lJ,e�soas, que 'Ubaldo BrilÍigbelli•. lQ, ano.ver· a bele.za da faellâda.
, mose; c) na,reóse. ' ,compareceram ao agape. .. '. '... '-;.'.

.,* <

�p O E ,1\1 E T, O
,(A memória do Capitão A1}tônio Correia Pinto).

Pioneiros do Sul_.. Homens ousados,
HerÓis de epopéías prodígíosas. . .

.

.

Quantos dramas rubros, 'quantas aflições,
Na solidão misteriosa dos altiplanos ...

,

O gado, o "càrrö de boís", a ,"pousada", o "ra;ncho''',
A moradãa rústica e simples do Passado; .

, A velha ermida de N. S. dos Prazeres; -

, As toadas melancólicas dös "tropeíros"; (.
/

Ar. tudo vencem .com constância e trabalho,
Atáques indígenas, dôres, perigos marráveis,
São esmagados sem piedade pelo malho -

,
.

Da eoragemmâscúta dêsses homens indomáveis ...
E nos êrmos incultos da longínqua paragem,
Surge, misteriosa e bela, a: futurá cidade,
A prometer, risonha, 'Um porvir dê: riquezas.'..
O seu bêrço histórico é einbalado pelas}I.gitações,
Na'potítíca sombria das nossas revoluçoes... .

- -_, .. ,.

Hoje, enr:iquecida pelo, trabalho ?e sua gente, .

Famosa por suas "fazendas", celebre, por sua beleza,
�rgue-sé, atíva, sôbre o planalto catarínense,
Qual príncezà das .serras, ciosa de sua .grandeza..

E o ca-sario perdido no. planalto imenso,
Com sua catedral enorme, levantada numa prece,
Parece esperar; tranquílo, a coroa de neve,

.

Que o inverno �lído não esquece, de trazer-lhe!

, ANTÔNIO -A/JOLFO LISBOA,
da Embaixada Acadêmica CeI. Vídal Ramos.,

DECRETO-LEI N. 8.'130 '_ DE 26 Di( OUTUBRO DE 1946

Dispõe -sôbre o pagamento
_

de taxas reíerentes ao se

gundo período do último ano dos cursosde ensino superior,
, 'I. /'

.

O Presid-ente da --l_tepública, usando da atribuição que lhe
,_

(loniere o artigo 180 da c.o'Üstituição;, decreta:. - ./

Art. 10 ---; O aluno' regularmente�matric1Jladô em estabele-.
.

cimento de ensino supe;rior depen��te;' do Ministério da E�- _

"'� cação e Saúde poderâ, ao �..KÕ úl�im,o anº·, 011" série, ob�r,
-:__ , dispen�_:_'p� jlis taxas relitivas ap segundo perlo
"'::::�Õ,,1LCtWs-á1,�t�1rf.equ�i'ra e se o�ri{ue a indénlzar, @oste-'

r1ormente,�aU'llião.· '. .

. Art. .20 --:E;ste Deereto�ltU entrará em vigor 'na data, de
ma publicação, itc�ndó revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de, outubro de 1946" 1240 da Indepen.
dência e 570 da -R,epública. '" .

GETÚLIO'VARGÁS
Gustâ.vo Capailema

.

.
' 'J , ".

iÚário Oficia'l da União do dia 27 .de outubro, de 1946.
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brasileiro '.
.. -,

? ).-
.

-'

_

'

,-
- 'o, '., _ ,; ",' " ' ,', ." '�_ ..... '"

.

_ .. "(,'

presença de alg'Üdo:eir€>s's�lvagens"; {esfa, Eei 'O 'pdneipál fat0r.(.da.·�'pÔ�. Nos Estados do:Nó,rte: Na A ,HA:BIT.Á:(QÁO ,.

�5)� ,A, pr.osp�rictade; da� :QI1edli;ç6es'!: peta -das Bandeiras.' Da uníão ,entre rl�'práia" eií.coQtrapos o "ja.nga�cÍ;- '. : "', ,

' , •

jesurttcas, f,?�. t�mhem 'fruto' �o' tra- o portnguês' e o tllCßf_!f> surl?tU' � ro
�
na tal�a .p,enos� das p��al'las; > Outro eapítulo tristê dá vida <lo'�aHlO ',d0,8. mdlg�'na.s. catequizados, '''mulato'', element�Tide gr�dle : bva- deJ�, que IqUl��S vd�z� �ereveO!eEdã-: no;sso .trabalhadon. Da �romlscúida-Apesar dlSS0 o radio .' como ,j;rabw-; Ior no : trabalho. I�\OS qui om os, . eiras epopeias e nravura. ". ea- d I da : I' / ,'-

.
,. ',' .

,. ,- ._
,

-' 'i'" 't di
.

t
' d··e "senza a ,passou Q negro pom,inauor, laHm.u.. D-!l a necessidade 7.��-<l1�e�-tef'dh��ve' a �n��o .(mtr� o, e0<:: o 1'ie,neon:N lXO �o In e-r�r, o à abolição; à 'habitáçã.o isolada. l'ia:

. O'
,ue �..!:a Sd'Ub.st�tullçao _p€lu �eg,ro,�, elll, dueSd}?': tUgbl' o e ;,a� b

�n: m.t r0� a-
" ,�s', � ar���a or ,e� 'ih�t�O'l� a as 'c'Ol\fecção de sua inorada; áprovel-'PortugUês': .",..-:0 português ·que cstà<;,lU e cn':l azaçao ma�� au1-a�' as as,' a a-s, as Sllt· �:n�s ron�ea� se as. a 'l.1 t' • � - c Rd ... s espan- touo" que a aaturezaIhe of,eliecia _que veio cQÍönizar"o rl,ràsú r�tletíà taua e adaptauo ao trah�' agra-, das" ,ela 'nossa Ehstürl'a. DaI Q, tusamvnte ·raSICOS; on e a resigna- anal

' '.
.

"

d .'..

't '.

COI" "nu's tropícos. ' ,"
.-'

.

"cafuz"', ri'l1e ainda pode ser encon-: -cão sunera -á vaíentta. Nas "liJJ:ace- tSc "'S"�remas, • .o COqUeb1l?� a .p��l,a,·U· encoruro vroten o. tias, raças que � .• ��,. "

.'. '... I" � fà'J 'l� ""
teri ..J"'"',, t "

.', '" b' b
-e . q. ge Q mocam Q" ·que l1e-se cnocaram em seu te'trtitörio;, De li negro: -:-, f 01" sem ·-duVl\!ra a -, ·tra,lIo . .ebmente �� J.,u erior

"'

...0 gas n

" uo agres � ,�na�·h. ,ar �- 'f'lete
.

um fenêmeno 'de-aculturação,·

íüicio; convêm- sahen1tar que a pO-.. guma, '0 'ped.esl'ru dó: sist.em-a. es· País. ,�tl!alm;�nte, "'.ll\�sturam-se �
no 1'0 "das qe�;edaçoos, do ca·ng�ç(,J" em que se SÜ I er úser-am -duas téc�síçao d'e Portuguàl;'entre,a Bl,wopa <;r�vucr�ta, lhtr?duZI�6 pelO' pOdt:I- "l'.lle�,tm,g-!pot na�101I'l·�1 €>� K

plomen- o �,agun.ç�, ",;"mera degel_leresc�llcla '�llicas div,ersas� a�o barro .:_ atra-.

t:
.

a, At:riêa, prvdls;plmlH!.-o, a �er o gues�' Sobre·, ele 'peealram as mais, tos, ,1ta�ja'l1'0, alel'!1a?,>, ,!àpone:j" e�c., �o, ya<ßl'trlr?'1 J.l? quai .e pat��t�. ,a vés' da cbHtri.hujçãO' negr�, e a ä.à
,-

· ,cao}'llll.o ôn..d-e se_uana a amalg,una- arq.uas tarefas.. Em" t!'oc�, recelreu J�dos ell��' ceHn !l;al�r' ÜU menor m- I�:tlue�cla d.Q il�I?! a.trave,ssa lWSO, pallía _ através do ín,dio".' (2a)ÇáO luas raças atr�ca'll07el,lfope'las·.1 as I'e?ah�s do patrlarç�l�smo ':' CÜ- �tC� de lllt,eg�aÇ.ao \
rIO' complexo gla�,�,s: a li�.a vestImenta ..�e C'9utrO', MOlnteiro Lobato descreve "literària-

.

ue l<cor�o cum a ·teona aas lll'lg·ra- lQlllá.I. �
- {) açucar, eo.I_lth�lona:n.do;'O f:;tCla.l::�raS1'l_elro. ,

..,.. I" '..
os �Uflt1sa�� cerra�os, e as catmgas, 'mente a mor'adia' �ústica dO' tipo: Ç.oes ue 1V1eug_nm, dOS"'rlgmeli,s" d.;.t desenv{),lvlmento "ec�)l�omlco'sd? 'Bra- , �,s mlgltaçO�s, - E:n.t�e;,as i3art�cu- attas ,dO' .bOl tresm�l-ha�o: doentio do "Jeca Táml". À pobrezaAsia u�nVai'a1l1-se ài�ersas raças, ,sl1, 'bem' .1llOst-ra a .mlpO'rt�·ncla do la�ld,a,�,es !l!!!l�.' fl.Ot�V.�lS' � �a. iIlQSSa Nos Estados I:.)'nrentals. �as fa- da morada, une-se a 'indolêrida- do

· um'a tias (lUaIS - a .Nonllca - UI- ltafual110 negro naquela e)iloca, de- .Jhs4;ona., . e,stao .as! lilugraçpes
.

dos z�n.das' �.as ma��e:�IS. <lo Sao ,Fra�- caboclo, que se recusa a qualqu:er�l&JU-Sc;, eIn parte, p,ara .a .t,;nropa. pO,is <fá f'racasso do ��di�, t) �u!l, .trabalhaQQ..:�s, _Wallderley P�'nho �lSCO, o "vaq�eJro.: �esc����n.te �I- melqOFalll'ento que exija 'esf@r!(o.Wl�la, outra, 1"aça ,emigrou pàra o ale111 ?e�su;a .c@mpro,,:�ç�o �n�ptlda?" �h�go;u )'llesm,Cl - a ",�i!rma-� q1;te a 1 eto ,�ü, garlBapeuQ do c�clo do "Si O' telhado fUfla, 'p<õe uma haciatNorte (tá ,Al.n.ca, donae. pasSou, pe- tmna p ay0lo d·o mlsslOTh!lrlQ alil�l- hIstoria do �Ii!1'asrr�,pode.r�e-a' �S- Quro , e, úl �rabalhador "perlto nas, áparar'a áO'uá <:;ensertár O' telhadtj>''lIÓ, Estreih:l. üe' \jiliraltar, :pàr'a' tt'f- esclavagista.: Até ,� vinda, �o CQló-, crev,�r
.

em to'rn'w dílc� gr,andes �i: Hues. pa�tor!s,' én!IuaßtQ < t;t0�,Esta- Para. _qU;?
.

Pois � ,niofada dur�
v ruo!"l0 europeu . .E pruvavel que

..
ü n� estrangeIro? pode-se .zel' que graçGe� �lu:e se des]�Garam cD;!. no�- (jüs do ���)lnto S�ntü e RIO 'de Ja- wpenâs HI,an6S', -e faltam '\'lOl'llente"cl1,C('J'ht!'0 ,�cs��s {luas' c@rre�tes ja 1'0,1 o. negro O _un�oo ,braço !!1M_e ver- S? '�erqtor.I6 ou pa·r� Q nosso tern- nelro,. D. cabloco" Gcupa o seu 8 prura eonstrui-r. outra'?.." (24)

5.<:; tn:esse IlllCl3.;do cm �ort1fgal' O da'd'elral'!1C'Jilt� trabalhou no �!"asIl. t,O!lO, (�2). ,

,', : ,"\'
,
/ "

'"

tempo, pos ,t1.:��a,hos das grandes Com a iintg'r.ação· eurüpéia do (

"Jar<hm' da Europa, a beIra-mar Na cO�lllha.· N? c�mpo. Na cldad�. ,naü . ":Ira .mform,ar),a p.Dedürmnan- pJantaçO'es... ',' " séculu passado, introtluzlu-se ,apl.�m-aúo'·' estana, àssun, ae na mUl- No, engenho. Na �azelld�� Nas J')1I- C01Ld�c10nada .por al�uma· ca'Qsa �e- �os . .Estad�s do _Sul.; - O 'co,}-o- morada de madeira, 'ou >de .taipato, f.adad'(;) a se]' �'campö de batalha nas, para a� quaIS, mw�as. veze� term.rn�nte. ,As �.a't!sll-s� qU"",j)üdem :Ii.Q estrlllng�l�o,c Ü'� 'o. seu. ?e's<:en-, <..lom cóbertura _ de . madéira, com
· emre raças t!' culturas�<ilversas . .1-'0- r:ev-e1aram conlíec��e�tos utels, che- det�r�ma� M m_lg,r!W0j)s. de gr',�)os dente, gr.aças a p0hcultura, Ja_ crlUU, q;ue ''Ö 'colonO' poüde resisti-r me
aenamos, . mesmo,. 'aplIcar a Po,r'ca-. gan�io' m��mo =ª "üngLr ,a sua expl�': SOClalS, ,sao;, r�spec(iv!lmen�e,

"
'_de r�lahvament,e, um altO' paqraO'-,: de lhor' aos rigores !!lo, frio. (25) Pogal a atli'matl!a ue l:id�erto l'1'el- raçao. Ate na guerra, o n,eg�o e o 'ord�m .eepnO'ffl<lCa, s.,:cHll, blo�ü�ca .

vúla. Quer 8 plantador de cafe .d�� demO's distinguir entre a hllhüàre:. "a tOYliláçao brâ,sllel�'à. tej'll ,Sl- mul�to ,c0ns�ItUl�'a�1l �empre.a m�- e cos�llca._ (13). No '�aso'braSl1en:?, Es;tado de Sa9 �auto,. quer O' ma�{}l-: ção do lrabalhador rural e' a dO'
UIJ urn',processo de, eqnllÍ'bl'lo de IHor parte no_ Ex�rcItQ :-:. a ma,IS -a� m'igraçQes de, tra�a1l?-adores orJ- r�lro. do. Para�a '�

.

SaI?-t,a Catarma,.! traball't,adür uf:bano, ambas. refle'antagollls111os" (1); e o que seeOl)" unp.or.tante e a malS sacnf�ea�a. )la ,gIna.raID�.se_ �U�Sl. ex<)[usIVa'fi.Je�te oe quer O'::vmha�el�9Qt) IbO' Gr-a�de <lo: tinqo o haixo "nívl)l 'de' vida'" dO'ciue, U(,)
.
estuuo (lUS chQqu'es 11�Vl- p,r01ll'!aguerr� do Palwsuai,. dl� RQ,- eausas econom'lCa�f. Pod'érl��9� .�ul, na�, se llml��lll.. �o"pJantIo, na�! bTasi1eiro. NQ caso do tDahalhad�r

, ues' entre raças e' cult1Jr�s
.

no ter- cha POil!:Dt'l q�e ? �oss� Exercito, a apontar: 'c{ltls'as SO,01J\lS 'nas' �!g�a�
I hO'_rt�s . e nas r,0ças. de uma ISO' rúral, 1!emos:. .'ntorio portligués, desae 0S. tt<mpos exceçao, dl\ . of.Icul.hdad� � 9a. c,ava- çoes Q.o�. 'I.1,�OS �1<Nll�:lTIb9las" , e especle. 'V�etal. Um tipo bas,tante 1) -PaIafitas à margem dos gran.- .

Dré:h��lo ..:lCO.s. ,J;:ntre- :? ce!,ta :t;' O· lar1a gauC:iH�, era �onshtU1dO' de ne- ·ca:nsàs l)l'(�logicas .u\1:�cas€> A�s_ �ra- cO'�hecldQ -ll.O' Su!, espec�all.m�!1te ·em
I

des" rios, lMoS e pântanO's;",2) Cho-j)i;:i!b�re, entre o VISlg?d0.e o ,ara- g�O's.e J.neshços. (6). ,.;, , b�lh,aqo�es ._oearel'l§�I: ,mas' . l�SO Sant� .ÇatarI�,a, e. O'. calÇara, et�r-' ças ße palhá OU de sapê,; 3) Casa ',.;
·M, .el1tr� o'cruzadO' e o mo111'0. ':AQS .rAte' com? elemento clvilIza�or ? n!l0' VIra' . mfo-�m�r'l :�red.o�ma,n na ntlmada,malarI� � qua! se su�- de táipa� c'o-berta de paTha; 4) Casa
TI'l:i'aCO,eS dO' norte seglleliJ.l, l'ell1Vfe, neßro �em Import�Ilte :papel. É sabl- qa -das., eausas, "lZ"0nômr.ças,< ROS tenta d,a pesca, Este( t�po flCOU, dl-. de taipa; c'oberta de telha; 5) CasaÖlS "Ven.atvals dö s'ul". ',. .' do que grande, par!� dqs :�egros dqsl����eRt(1)s ; elos,,! ��b_�lha?oFfs' gamGs, l?reench�lld� os ,claros e:'l- liIe ma-ãeiI'a, é'ObeTta' de palha; . 6)�O'D- a ínl1uência uo. comercto JU- traz�dós -;pan o l$rasIl ,Ja: .t�nRa!ll bras.:!_leuö·s pel.Q ,1.er17'6rl.O nll�l?l.'l,8,I.; �Fe as. <:ldad�s. Moraneas. ' J Casa de níoadeira cobe�ta d:e m.â-

) -dil1eo"tleSe�vulve"__se, no yel.!1o ,rei- sigu infllJçrrciados, pela, Qlv�hzaçao DJ ,um lTIodo ge.r,!l.l, a� nossas lQl�ra-! Nos Estad.GS. do C�tro: -::- Como; deira; 7) Call>a '€I.� pau a piqHe, co- ,\
no lpsltimo, a burgueSlll'.- capItal1sta. maome��na. A,rev61uç�1Q d_e.... 1'83l1 �ües ..0bedec�:aI.l!-, àos .ohamados ! eJemeqt? :pll.'rtlCul'arme'Ilt�. .mter,es= berla de zinco, pa1ha O'U madeíra.:Pe�(;) seH. trIunfo sób:re a 'uobr€zu na ßah'la, n�rr��a. em cores; tao �e· focos de, apelQ. �14J, res,!Itante�, : sante, e lJU.e, desde �s FIlaIS .r�IliI't?tos (,26).

..

�

I
':

_ ,," "

est.i"avo�rata l,::l),' inaug�ra, com, li g��s n:í" "Hlst(,)na Seereta do Bra-' e� grande pal'te, âo�oma.dismo CI- j tempo�,
.

fOI f,:lt�r ImpQrt�ntIsslmo I Quanto ao trabalhador ur.banu,ll-POlO' UO's reIS portugueses, o CIC!O s11?, ,por G.us�avo Bar�oso" ,parece chco da n?,s-sa_, ,�e�nO'mfà) .-e, pürtan: �n. uu�da�e nacIO.�al, notalJlE)� ,o, temo.s os "oortiços"" a.s �'fav,elas",j.l.as nav;ega!<oes, IStO e, clª- expa[\sao ter, SH�O a umca te:ntahva' de_ soel'� to, :�o_nsequentes ��, ,moogcultur�'l tI 0pelrO' .' V1\lq��lro� â? �l <1le f (27) os' "mocambos", os "queFQSeimperiallsta, resultante geométrIca guimelJito da d'(Jutn�a . do pF0f.et(1 A;'" ,cIdades mortas lenchem as ��. �ato Grü�so,< e. garImpeIros �r-I nes", hàbitaçées essas que
-

muitasdo espírito comercial semit�. Este I neste continen,te. Gübe�to FreIr�, gu�as, d'Üs Jl:ussO's tO'P'lanoe� reglO-j dldos na Im�nsldade ?as mat::ls, �a- f vezes são uma. reprodução ftel das
eh;mcllw, ahas,

..

entrou com larga, a'nalizand� a�, causas desse mO�l- ,nai:;. l\f�ntCl'ro ,?Qba�!>" dedlcôu-l�,es, t�an�o ?S r1'Os, constituem

os,pr,n-�"sen,zalas" co16niais, 'erguidas, aQ,u\)se n.a lonnaçao raCial do ,portu- ,mento, dIZ:' ,tIIa�, senzftI_,as, ';la B�- li, sua celebre lt�. � em O: clpal.s tIpOS de .�rabalhad0.res, tio ladO' de gigantescos arranha-céus,gues. (3) ,

,
hi'a, de,,183..5, haVIa talyez_.fmalor.,lilu: 'CIclo do,· öur�', negr<fh Vl�na. �?O'g .'Brasll ,Çen.tral,. '.: "

"
' num contr,asfe berraüte.

'

->aWo 'do terrível \'meltinS'-iPot" méro de gente sabendO' ler e escre- faz '-altar \a flsmnt!nna 'frIste No RIO Grande ao Sul" o' gãU- _ '�

pen1n.suiar, que tentamos, pert:unto- vel' do 9ue -no 'aJto da§ 'casas' gran- de�sa�l!hitações ab:and9�:a�as,. �·e �hQ" v�i .ced�nd'p.lugar à crescente' -'
-

ç

•

-

x.nameme
.

descrever o mestiço mo, 'des. (7), /'. cr.la ° çoronel de barranco � flgu- ul.�ustrlahZ'açao ôo Estad'o. ' ASSISTlllNCIA �OVERNAME;N;r.AL
·

r�no, J:íal�Ó; de Dan;a ruiv� - ° ·'ti- " Além.ße tu�o isso,.<:> negro ser- r.a de }i�; dce" dec�d.�nci�" a féflle-. 'Dei�ãndo de lado o t"ãha}.�ad.'Or '. ,

_ .'- , : ','
,

pO' dQ ,ctl,nt.�ßlPorii}ador", pa 'ex-:pres- vm;:pa,�il sUaVJ�aF:1)) e,ll{�ont�(!1 :�rló tI! � de�ael: da
.. };j�rach!<iCl�.J!!lc;:1!; rural" ���n:19��:-:�:l.Q�7e.pt��,ll?f; !'O e�ãfirß!:;)'§-� �� 'Bra��

,§aQ:,�e .(;i}!l!erto�,j;ip�,.:�e-;�c::P man{:Q �el!;,..,..? .!�1_()J..}�t9,�_,(t�e�J!� :z���S�·"",; ,",",,;,_,;�<};;:�,<<,� � '-,' ,," dust �'lns das.mdai;Jß$,. �s massa� Ií�- 'sil, V,eriflCaJl10S qiiao tib,�nl'Z9u b""�z:ã\Si1;'lFÓuxti C'9I1SH�O; "l\fem g�an_de ImporfancIa em nossa f@r-, A1>l�cando a 'o.l��·F�à:g pa�a}.elas
1
terogeneªs dQS o,per�FlOs. de fab:rl- a 'c011J;lJeeer os, bepefticios das leis

lias s;ii:ll.\l�, os mates do· tra-p.albo es� maçao .soclal.
. .

(45)" as nm;sas nugr.aç.es, :pOdfJillflS e:as" aI?paradas; maIS .dlretam·ente, soeiaiS'. -A situação d'0 trabalhadür-
cI'avü., e;'Il;ão.. l!'1e'-neg,nelJlos,,·� qua-

�

O. im,i�rante eu�op.eu do sé�u�o disn�gu�r duas grandse' corr.elntes:

I
pe�as' nos��s leis �rabap,aistas. ,'brasileiró até 19.30 .foi'l'l�vér�� c�ti-'haadc!s', .q1H' o ,lltvaram a fu:n{lar,. XIX. -:- OO'Ifi'O, pFehmlnar à ahohçao a prlmelra, de No.r.t.� a S;ul�, aeom- ,

�. <

'ca;, el1tr.egue, CQmf) est.ava,·mtelra-
na +"'Ii'érka, a "maior eiv�];fzação qfCescravatura, qu·e foi, .aliá.s, um pa.nh�nào, os me�ldl��@S.', C?o}:rps-, nl.enré, a mercê 'flag. seus' patrÕ)eS,moderna dos trópicqs" (4). Eelt'va grande' ,�wlpe. Tl� estahihd-ilue �eéo� pon-d�nte _

a decadencl.� d<; açuc�r e
. qUe, com .fi.Ç>n1rosas. "exöeç.ões, lhe

nütar, que o portllguês� no Brasil, nÓ.mica da na�ão, .promO'velh�e. a valorrzaçao dO' ca1,e; a segunda,( - .·A·AL�ENTAÇío· )mp).lJnham."cQ1ndíções' ..arbitr'árias e
fui o' primeiro,'40s .coJo,ulzaftbres ,enrrada dê· imigrantes estrangeIrO's. efient'ada qe leste )p,ll.;ra üeste, )no J' a,té absurdas. Os heróis anônooos
que ,deSfOCOU a ba.se da �ülóhizaçã.o �evas de"colonps italian@s, aleII1ãr-,5, sentido düs paraIe�o,�. 'Pe:t:�encem. os

q�� nos éJ..t;ran,:t a epO'péia das !3a�-.-tropICal da pura'" extraçaO''' para a Jap.oneSE:S,. rassüs, . :pQlon:escs, etc., grup0S qu'e; a p,ar._hr mO'
.

seculo XVI, ,I ,
. '. delras, o. CIclo do ouro', do cafe, <fa

,de' criação local da riguezll.. .

,fixarai:n-se !lOS 'Estados dO SUl. Ape.- �e .dirigiraJ!i :para ,a& minas. ,.Nest!!; A .alim.eptação'.-,é ,a 'página' �.egra ca'llá de açucar;J.Jamai.s tiv,e:ram,pFo-o índio: � Da raça "velha-m.a" sar da.s grandes v.antagens. resul- ultima, estao mclUldas grande par� da HIstória do trabalhador n.aclonal., te.çãó de leis trabalhistas. Ainda em

láia',: da· Ásia: �de,ri4'ar�-s<� divers,os t�nt�s <1:0 y0VQaJlilent.�. <'l'? solo,.a.má te das "'bimdeiras", e, 'também, '

o.s I Pã'l'ece- pro:V�do qu�"" a, raça, e� 1�98 anütava silvi_o R�mero, n!l. suaramos� Um deles constItmu os po- 'd�strl!)UlÇao das colomas,' IYrIgtna trabalha.düres oearense,s que S'e �,I- gr-anj;fe parte, e um produto da ah- monume.rltal "HIstorla d'a .LItera
,
vos mongois. Uma DUtra rarp1fiea� !'ia g,e uma deficiente polítit::� im i- Yigem� periodicamente, � Am�zö'l'úà-:l illentª-ção.' PaFa tef1ll@s �a idéia túra 'Brasi:J.ei�a": ," ... a despeih) da
/ ç.M diii/:{fu"se para o sul, eucon- grató'!11a., 'v·eiü no-ires�ll.{e .-\traz�r O sJoga� da�"marc�� para ü <leste':'1 do valor da. a.��ment�çãQ, basta at�n- nôssa 'l'iqueza 'a.pare<Í1te, somos' '!Jimatran:do-se' COIJl os chamadós "ho- sérios. iwobIemas ·ã 'l1drqimstr.aç'lo !lo Presiden:te Getúl\? .varg�s,_ . 'ila, :tarm:os .n:� afIrn�a�ao .. de . Sor<>lhn: n:açã-o pobDe em '$ua gen,e_raaidade,
inens de 'CJ.'ô-Magnon", quê os im- do Brasil, mormen�er.depoís de ha- a!ual�ente, cu�l:!.o o!�clai a "estC' til_,. "na .R�SSlÍl, venflçou-se que, em onde a distribuição do' dinheir0 é,
peliram; atÍ'av�s das ilhas do 'Paci�' verem surgid{),. em países ,da Euro- ·hnio tIp'O de mlgraçao. - conseqüência da fome .de 19:2:1/22, viciosa. ünde ,.a posse .das terras é'
.·fieü, à América do SUl".oude funda� pa', as chamadas

>

"lrünorias ra- ,.'� , � " ,h(!luye diminuiçãO' de'. es!td'tm'a", anacrô,�ica. Áq1j.êle, an'da nas'mãos
r!llll' a civilização incásica, ß, ?P�� ri�is"J. Sivio R0IIl;e�ü

.

J8) . acp�a Plú'NCIPAIS' TIPüS REGtONAIS ..(,17). Salva.';1te os ,cO'nHn.g,entes �ta- dos 'l1egocial}tes extrllllligekO's; estas,
s'ánào à América. Centr'lll, as .cl'vJ!l-l- .acrenlCnte ·(;)s, P'OlltlC:OS d,Q ImperlO, .

" ,cha�nü�" alemã'Cs, polol1es·es,. etc., das sob o ta,cão ,de algunll senhores f.eu-
zações '�l'laia e'-, azt�ca; Ess�S:l'l�H(QS "de, provocarem (!I fracio:nal'lÍ.,en_fü do, .. .

,
"

. pnm;'-Ílvas ,.r,aças qu� p@vo'aram p. dais. A grande massa da populaçãO'
teÍ'àQ sido, pi:üvàvelinente,_ @s pri- :Bmsil, pur ur.�entarem. as correntes, As �ondições mesqlégicas, � varh-, BrasIl. só, tailvez, �o negro: bantu ou· ·espôliada por dois lados, arr.edada
'm�il'os a pow,>ar�Il! a A!né,�<;�" ad- 'il!lig,rat�rias s;ó par� ü. Sul, }IO que díSsimas, i!ll�"j.n�ira:I'P! .�l(;) tr�balha-l sudanês. escape à classifica�ão" �'e dn. cOi.llérGi? e da 'lavoura, nêste
mlt'indo-'se, tambem, a po§'slbd1da:de remltanal'n, ' provavelmente, . 110· dür brasIleIro, a flS1O'nOmla. de s�b-nutndo. Os m,ales da ahmen.ta- paa.s ess,enclalIU�nte agrícola, co
de' migra�ões �osteripres Aos l'lÜ'v<fs V,QS' tipo:S hl!man?S� comple:ta'ITI(;,nt.e a!ipicidade, caracteq�i�ka q@' '�OS�O' I çao po"tug�esa., a�raY;a,ra��s�, nO' n;Q se <:ost._umá di.�eF, mü�r,eja :PDr"mO'n'gois, atraves,do Estr,eIto de Blle- .sepaTad'Os;, uleologwa e .IDQPfo_logr- pOVO; Por 'Outro lad@; a as'çendencla c(jlntato'cüm ,o mdw; a vltona, do' al, abahdá e· fammta, . nan tendo, �

rIng·..... - ,," .". cat::J,�nte,�os .Nortistas.. É hrá de' divusfssima' m,uito qpntfi:fíuiú 1)o.r.a· "c'OÍllplexo indígena da mandioça outra indústria em que trabalhe,.� Á '_or4e'lltaçãQ das .m.igx:aç,es que, qual<IU;er dúvida, no ,entanto, que a êssEt. résuUado; 'aqui' ii entreta:n-! sôbre" (') tr,igo (18) tal�,e.z tenha i'n- po,is que a.té os 'palitos e os p'aus de
em', épocas yre-l)ist@ricas;, ,j)enco.rre- ,üh_igraçãO' füi péssimamente dirigi- tO'; o térnp,o ja esb ' Cad'acteres 'fluído mais na Íllferiüri.zação do I vassoura málnd3lm-se vir do estran-
Tan! 0_ territ6rio. su:l-amerfcano;"nos' da. O elemento. .ge.rmánic9,' pnr ·:ll.Ílatômkos semel'lilaß,t"e:;,: ':r:p.al!t _. ou I. uosso',povo d0 quç penSJilmos. É re- .geiro. Não e ·ês.f.e o lugar .mais, pró- :
é igl_l,üi-àcla.. P�!'ece, ,no entanto';"ptb- f.exempl�, desep:volveu:-se c?mp!�ta- meÍ1?s fixós,. traça-�dp aS�Í1_ll a pers, cO'Irhec�?-a, atJ!I:_!llmen'te, l?�r .tO'�os11 prio_ para descobrir 'os �andrajo!l' da
,vaj}o que ._dOIS grandes grupos - 1I!ente'.a parte da ;�oss� v�da. sO'"pecbva -d'à formaçao .de tlPOs . ·re- qs .SO,CIOl-O�S, a "grande Impürtan- naçaQ e mostr,ar üs cC;.JrP:O,s e�fra-

.. ' óS "guaranis" e üs ",t1WÍs'" - des.-' cial,_ apté's'eJiltando até algull'!'a re- gio'na,is definitivos, (i'ponidp à,mos- cia da alimentação ·ä bas'e do tri'go" queeido.s, que, sem lrabalho ,ne,m:'
ceram,. ,respecti;vamen;te,. o Ámazo-! sistêrreia à hadO'nalização. O e:le- trji -a netérógeneida!I'e T.flcial da. nO' ,des�nvoJ..vimellt9 dllS' civihzá� pão, são a' grande fQnte nndé ° fa
nas. e 0 yra�a, v-i!idl?s dos.Äl:ldes. ,Qs � men!ó itali��2' em]:JOra isolado, .!)tão nossa gente, PO'de�f)j� distribuir os çõ�s. '?untiIÍg��n, por e�eIfipI9--' v:ê -ienqeiro Y1_l.i buscar. o-s servos,.que1'lI'PIS;. depOIS; sublFam pela cos.ta,! ofer-l:�ceu dlflCultlao.es, talvez pelo trapaHmdqres bras'.!lç.lr.Qs·, segundo' na' pUJlI,nça '11l1htm: dO' rOIllilno o. re- chama "agre.gados", e O· Governo
ao passd'·que.os guaranis; .desceram, fat01 de sua colo;n�zaçãd, ao çüntrá-;os s.eus. t'ipôs regionaiis, da�se"gu1nte s1:lltadO"de. 'UIUa a-limenta,çãü à base' os seus "capangas", os seus :'vü-'

, matg-inando também o oceano, sen�. rio 'da alel,llã, nãa t>cr sidO''' orienta'-' f'Ürma.,: (1.6.).. :"'�<!"'." ': ,dO' ,trigo. (19)
" " 'Í'ant€s", e os seus ."·soldadqs", (28)

.

- do Drovável �e as duas tribos' se· da.' devtdamen.te. _

(') itaHaJ10
.

aqui Nos Estados S:etenltriO,nais: Além Em ,grande parte, a defíciêncía', Foi e�sa a, sífuação; ,d,éscHta' tal-
· eneanh:aram� ria região dos atnais, chegou· s.em a,ssi�tência,' ao passo :dlD '''cäucl1'eiro'', perito. nl). .pr€aç:lo da aliméilta:çã,(j' vai à cünta da igno- :vez ,com, alguà:n. e'xa,geradü pessimis-'
'Esbado-s de' Santa Catarina, Paqmá que .., alemão. teve, a sua vida eco- de índi9s,� e tã<'!; bein' estud.ado pór râncill �o, traball}ador.' O IiüSSO "ca: mo pelo maior sfj<;iólàgo s1if.:�eÍ'i-
e 'São Paulo. A vit6ria €l,a antiga nômiéa mais� ou· y m.el1os gar,antida i Eu{\lid�s ;4�� .Oim11a·,em "k'inargem rutúl', ..abandon-ago e >q;a-tivü em! 'Cllll1'O, qué. veio encq.ntrar a 'Revolu-.1

.

· classifi?�i;ão qv,� noss9s, .. indi�eúás. pelo !n�lt!!aTi�p.lo, ..
q�;e _q.óminô,'!· a_'ßà Hi.st(�)ld��', eJil:cOntram9�' �:OW t�- l_l0ssas. plagas, éujO'�oaJ.or nutritivü'l.ção de Tri�ta, � imja 'vitó-ri'a '�ã(!lern ·tU(».5·.e tap.iHas- rOl, determll�aua. colQ'l1lz,açao iudesca. (9).

'
"

I pos 'ihshntQs: (\). nrol\go�malal'ó, .la: e supemor: ao d{) eß'pi!lrure (20), P(')� I aohou, obstaGrulos ante as Q�amza-'�p,ela:s necessi?-l).p.e� �<;la Socioló�Hl", A 'miscegenaçiio ....,- l'!�� "se!�,za- d� há (muito, fix:tdo '.a .Anraz·oni-a, d6ria tr_an-sf'0��.�r,"milhõ�s .de _traba-_j ç,es' c€llhbálidas' que';s(}, 1he a.p,r�sen- �

a.pesar· da� dIyerge,ßcla <1os etnolo-; las". nas ,. casas g.randes ; lnos 150- vlvl)'ndo .quaS,1 'ex� mente . da 11ha-dO'res bra!;ilelrpS em mIlhoes 'de taram. ..

"

. ""', "
"

gas.
'

.

r ','
e

•

� J l.Jra"dbs'� e nos "lHPG.amhO's:�; proee- i·p�sca:, ,e ,cy :sêrtan�j!V .é·sce"nde.nte 'Popeies, maj.�"valep.tes que o 9r�gi-: F�el ao pr,ograma ...e�presso Q.a'
,

O .-nomadislllo do' in-dig:ena foi o' deu-se à misce'ge'u-açàº_ das' raças.� direto-' do ho'niem dlj) 'Nordeste;, It, II 'l'Joàl ameriçanQ .. ': '_
•

.

.,.. �! Platâf.orma ÀaI Aliança <Liberal,.. O' I

prirrcipa! fatür! do seu fFaêassO' no Obseyva Gilberto :Freire que "à indso,r ih,cansável �o'Sf·s,erin.gais\ do ,Observa Atexandre Mosc�sO':-- ,:'É' P",esidenfe ,(J;etNlio Varg'alS deu iní
trabalh(!l do "engenho". D.aí a,. Sua vanlag.enl '. da ! misceg,en.ação cbFrj!s�, NO'rt,e'. O primeiro, �.a.ra'Cteriza.áo pe-. ê$te 0'- !fuadro 'â'esO'lador ,e' depr,i-J .eio à �h'ande obra' ciJ.e legts�a.ção �o--

fug!hJiÍ!m o s�ttáo, ,e' posteriOr.., pondeü, .

n0 Brasil, a, qesvan,tageu'l � laA:,ui.sência �ú'asi !lQmpleta dà

."VQ-,'
utente·

"

qne .lJ)'üs, :_!:presenta··_,_ "con.-,·; CÍ!1!1 que :t611'Os. conheeem9s; Não é
a,aaii'tação à 'pecuári.a., Emoora S�ril trern-enda da siiJlilizaçãO'�;., (1-0). E, '!:1ção", pa-s�a. :);. 'sií�"viQ:a inteira ,n;a traste. An.gustioso 'e bermnte 'e-ntre ,neoessátio, po'rta'l1{óf

.

ãpçmta;t ;(:;)s
'_,grand'e vaJür el'lergétkô, o índio>1lão COI11Ö se vê, lJma restrição seveF-a, à' süa i:ga.ra, ,paF�{·çsse·fijh tmnsfQrma- a uberda4e de.so-l� e O' depau.per.a-!.di.sp,oSmVQ� lég!l.is que garantem ao
,era to,tllll!nent� 1ncapa� ,para, o ira- �fi;rm�t:iva: de

_

que "o p0rtqguês Mi, da ,e,111 veJ'dad�eira. h'a:'b!íação HU��laIÍ- L
mento. d?" povp, ley:an�Q). 'pau�à.ti�a11' 'tí:a�aJhilaor hrasi,leiro o dir�it.o .a..-.

balbo. TemO's pTüva 'dISSO )(i'las su:;ts ,0. mats hlunano dos co19��za.qores., 'te ...0 segunde, valeIltte" �est�nuQo e· e sO'rrate'�ramenle. a- �ç�ü.a''l!'l]lsepa . .fena.s, a, de:Sca.l'tsO �manal, a ;lpcl'e:
"Pequenas' I'Qça�. c;l'e lnanIiH��, miIih'O, "porque f,oi. o·que. nm,is oruzou" '(11). audaz,. empr�g·a· o .s!l,u 'hraç'O orà (21) Q-l,1an-d� ,não,' �emos�. à/ "fowe

,.
IiiZ1'l\ilão ;por' dispens'a injusta, a 'esta- ""'",

: ete, . as" <[àa.is· geralmente, :.ficavam ,Düx-�mo.s d:e lado.' ,11 qUestãO.dê nos' serviços. dOs "s.eri''1gais, .ora na érô>n:tca'''' das, haixas' ea�nàdiás" ,so- bilid'!).de nó I emprêgo, a-:�ndcnização'.

�'a c�rg6 da.s,_mullreres; eilqpant� O'S, "pT!!lpi�rn@" da �up:hã, e da ':ß.uper" '1; é�i{il�ã(j) �,Q gadO', �..El�pr� l).1!1Caç�ca· ciais; .t:emos ? "fomEl qua1ifie��iv�" 'Ji>or ac!-d�n.te�� �, . .'!ab'()'FÍo· famili:;u-:',
" M:r.nens;'à semelhanç;t düs àntIgo.s'. exeItaça.!') se.*uaP' ,dn , ,col.9J11z�do" pelo '1i>e,,�go' das eflCj}ijentcs. ':c!íran�de dª, asSlJI!, chamada "alta sücl.eda-I a. "sa.laTlCi;!,' adiCIOnal", a �'sa}arIO

aer.ma.n-<.'s; raçàvam óu grierr'eavarn: ,portl�gúês.. A, 'miscegen.açã(i) "dec0r� !iilu:t,e dà�';difire-ß;Ci'ação' exl'stepte en- de�:' E.Q1 ,-conseqUência, ':viVefIl'OS ,a i eonip;en'sá�", ao segriro social, à'Aniibã'l Porto afl"rma que. até a.. eul-l r�a, a.nt�s de tud'0, dá ,escassês de; tre êle$' j;u;jde s.er atrib;uida à a1it-nc,n- cwpav '. ó 'Clima e ã protestarmos aposentadoria por ínvàH:dês; a avi
tMra" do algodão' era t�o -1n'dis'pensá- 'P'l _oad€)�es. Q português �ó p@,!ue' prçã�. :De'u� lad�, '�"�o-ngo-��tái(), GOntra,_1.\ .mi�ét�a·Qrgân..i,ca ,provooa- g.o�pré,:vio,.a 'c. tàntosJ 'Outro$.. instiutos ,

vei ao il1digen� q:üe ." allld� }loJe, nos I att;l'l�er aüs' selils, ':Qm'pr,OmHjS?S Jru-'Ilichtl[?r�go, :n�0 (,ll�J?eI1Sa,os\ l1lI'��at1S da, {lel'lls Yernun:Qse'�, .pela:.. ,t'!ilie_r- 'cl'Ia-dQS ou. refot'lUados. pelo Govê,r::- ,

confiJl's da Ama�õnla ou em outras })elab�tas Ra Amerlca e na _Ás}.a me-' e cudJes, ,ferros a base ,�de faplIDha ,culose .e ]>fda! atß.eml�a. �O povo naü"oo 'do J>re�nden;te GetitllO Vargas, àe�
,_:

I1egiões püUCQ e.xploradas, o meio

I'
diante U'T!l.>la grande líI1iobiHdade. Da d"aI;ttla. E de out·I;O ládo, O' sertanejo, sabe, em geral, Ji)oF,@cc.ome.Come193(j)atéo·dia de h.ô�e: .

mais eficaz de serem conhecidas e sua fusãQ cO'm a in,dia_, nasceu 0 -carnivot:o por 'exoelênc4a, -é mn para vIver, nlllS lião se. n-utr�. ,e�IPe E para cO'ntinuar a obra iHlagni-
estudadas ãs velhas localizações d,e '�mameiuco" ou "euriboca" , nO' l apreci�dor; incondiciO'nal tló GlÍfé.� '0 que qUer 'O'!1" O' q,ué ypde, filias não·

.:.' ,"'.'
.

"
"

. 'JqIÚó.ca� :e tribO's flldígenas é, pe-la quãl a iMIuência mateMa' �é mani� da rapadu{'a. _

'

, s�l'llcioqa os a�e�,tos., (2,2) . .(C�nti.nua em 0utl'!),19cal). I. '
.

• t.·.<-� <»'

:,?".,"
<, -:

.

'\..
' ,

-O,e-:,
,

'

.
'

. ,

,'O português, o 'índio e" o negro,
U imigrante europeu. A mis
tle-genáç,ão.. .As migr';lções.',-

'. iAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A RAINHA DOS ESTUDANTES DE 1945 A turma de bachareis .-de 1945 O· trabalfiadot
brasileiro

(Conclusão)

'(ß) -",,--
....... -1."

ressaem espontaneas do meu cora- o individUl� "policíco," não se .. is

çao, senão COll!CSS.al' Iisarneuce que, tingue .IÍlais du indivíduo ·:sociil".,
nítndö pela escassez do tempo, .1,unfOl'u:le 1ViÍrklne, . "0 j�lado
nau puue uispor uo repouso ué t!�. nao, podia mais limitar-se' a. reco. .

(Conclusão)
prrrre necessarro, para lavrar uma il'hec�r. a ind·ependéIlici.a [urícnca fica do Presídente Vargas, está indi-'
seara, onue os rruuos são aounuan- uo. individuo, oevra -crrar 'um .111' -cado 'O General Eurico Gaspar Du-

I

ies, '11I"S nem sempre'haníí e a )nao rumo ue concrições' necessárias pa- tra,'. outro.. grande brasileiro, que
ue- quem os quer COlher.

.

ra lhe assegurai' a inuepenuencra tem a prestigiá-lo, nêste Estado a-
.h, a�:"lIH,. 11 seara «,0 Direito,. o secrat. DaI, uors processos smuu- cultura ímpar do Irrterventor Ne

fIU,U, por nao 'ser prouuno ue von- raneos_:.9ß -nI],1 Iadu; entre 'os <lirei rêu Ramos - Iajeano como vós' e

,,,,,ue,; arm erácías, sern 'causar.uâu« LUS lllulvl,uuals rundameutt.. I" lIG·U.- iomó t
. t.'

' ,

,

� "
c . 1. .vos,. pa rro a sincero - cuja

e sem consequência, mas transrau- ra, p,JUCO apouco, a ueresa. ua p"'es. admínístraçao, mormente no set'Or'

uarruo-se pêras soucnacoes ";,<:H",, sua social; ,lio Ou(I'O, ein -nome .ié educacíonaí; onde continuou 'a tl'i-'
· exige contimräda e solicita afençâo WH IPnnClplO coreúvo -. a soiída- lha aberta pelo' se� venerando pai,
,ue llue.lIl O esruua, para que se lWl'- rredade ou a orxtem púhlica _ se a quem esta embaixada rende ex

,lele este, menos peras preieroncias processa, .em beneuere ue todo co- pressiva homenagem, tem sido In

ua .razao, pessoal, por ruais cutí., retrvo, uma Iirnrtaçao prestaoetecí- teiramente dedicada ao progresso .

vantes, uo que peias correntes; ua doe certos uirenos tundame.rtaís da terra barr-iga-verde.
.

murtas vezes íuenuaveis, que ,Oi": paructnarmen;e 'o da proprreuude, Di�igida, pelo s�.u grande guia. a

iaçao das ioéias Oll das 'neceasína- que evorue SOb uossos Jilws". coletivídade catarinense 'segue con-
ues ;polillicas dos, povos, em tO,110 ,As constitulçôcs elaboradas ltPÓS fian,te, o caminho do porvir' ceda
ue um ponto' ue atracao. o 'I'ratauo de V ersaíhes reau '<,'1"',1111 de xrue' d h d'

,

E este ponta de
•

arracào 'e I d
,.M '" .' que a gran e o. ra e levanta-

•
nem cer arnenre, entro de técrncu 'Ju, mento moral e material do+traba-

sempre é ,uni � quadro llXO que l',ld��a quase- impecavel, uni equi- Ihador brasileiro não .sofrerá solu
aguarue a ursposiçao do ouserva- Iíbrto .teorico apreciáveí, entre o ção de continuidade, "porque repre

uor, mas .uma sucessao ue quadros mteress,e superror; coietrvo e <Js ·íh· senta a. segurança dos ãireitos que

e a� �pechos, que exigem uma reltos fundam.cntais dos'cidanúos. &e. aSSIstem, cOlno prinCipal fautor
curIOSidade sempre interessada e [Vlas deteHuosa é--ladada ao llfa�o· Ifu engrandecimento de 'llossa Pá-'
l·cnú.VilUU no ltc.l,mpannar-IJ:c! a3 gl'O enHIIt's a técnica poHl ca (i�lC tria, s'ob o lema sagrado da ORD&\'I
lllutaçoes., i'ls.eaI�(!o _

tun yasLO pl'üg,rarmá . \1; E PROGRESSO.
-

E p'Jf isto que quero resull'ir f>�. ,sol!lçoes econonricas e sociais, de- Antônio Adolfo Lisbôa, -d� 'embai-
te breve - dis'curso em referir-me ,pIlHOU o po<ter execlitivlo, a quem xada Acadêmica Cei. Vidal Í{amos.
'apenas ao leUta quê �:;cÕll!es,e.s pa- !)utorgara a tareia e a 'l'('S<llollsabl[1
ra o voss;o ql1uu.ro de form�,tura: tiade de realizá.lo.

OBRAS CONS.uLT�DAS

MARIA LUIZA: CAMPOS, elejta
.

"stlb lege,. liberIas". .

l\ao é ,fie aUllilrar,. ·p,ois, que' os 1 - Gil,bcrto Freir'e, _ "Casa

por grande maioria de votos, re-'
nahda.de, e pelo esfôrço que se'm�

I

A lIbertlade tem sido, senl' dúv[· regj)mes totalitários acabassem Grande. & Senzala" i ,

presentou .em verdade '0 desejo dos
pre

�dlspen�eu �a defesa e propug- da, :ii. mal!> 3lnsiosa e, ao I1lCSl1l:> t'ülllp(,mlo. as rrageis COJ1)!Jurws lias' 2 -- A nobreza eS,eravocrata vivia

nossos est d t d h na�ao dos mteresses da classe. I Lell.;po, . a malS -dolßro�a (' cru('nla .'le11l.oc1'ac�as. anc'o:rad.a.s naq.uelas' apoia.da.sôbre o bra".o do.mouro es-

duu an es

I
e ()mena$.ear, oroada. rece.ntemente na festa I eon.quísl.a.

da h.umanÍdade.. '1",1111,· consLlllllC
..

na pessoal ma co ega b I
_

.,v '.. ?es. , .
. �r�vlzado �a "gl1e.r1'a �a,nta".

grâ ..a, a si r f 'b�l'dedeza, a Lq�e para. �se fIm, se realizou no malS tI,olurosa'e lanto maL; cI'uenra, A
.. tenae.'ncla. pollüc.a .a,tual lo J.a. os avos dos "'I'ortug·ueses. que

" mPCa la, a a adI1 a e e a I uI!' Terus Clube, Maria, Luiza sa- por ter L"do porliada pelOS üOll'ens E tad
Ú !l'

� i'nteli�ência. oncorren o com ou- ber:a, estamos certos,
, cont

.. _.

s .

o. mS'Clphna1', cad avez mais, VIeram para o Brasil haviam ,trans-

t�as Jovens, port!ldoras, t3ll11�ém d,e .condignamente a. classe :ePqr:!en!ar'� F
�a os pr.��n.os homens. as. alH!WH!<::S

. ill.t.U,\!itiU'lliis, em pr<.)- formad'Ü o verb.o "trabalhar'" em

todas ,essas quahdaqes, Mana LUI- tence.
p 01 �. �nstiam�o, certan;le!l1te,.' velto das lIlstItUlço'es s.ac!ais. .

"mourejar". - G. Freire.._ -.obra'

za venceu pel� grande popularida-' À nova rll'inha os',nossos

a �ou�una.. ql!le .a.eu ao ll�UHIl() a. 1::.:;te. posmla<H. gerDu. entretanto eitadf{.

de que lhe grangeraJm a sua. perso- felicidade.'.
.

.

votos de
.
p�lI�eIra vUllcepçao de lJ.oenlath'. a O(H.tfl�sao de que aquela discip!i- ·3 - A ,respei.t0: "História Secre-

pl e",al1;do .
JIlie wdQ� .

os hOHlt'HS na so e possivel nas org.anlzacões ta do Brasil" - Gustavo Barr

era� IguaIS em esplrito e ,que a wtalltál;ias. '.

•

4 - Gilberto· Freire _ Ob .os� .

.RAMO,'S .J 'U'NIO·R"'
o.bra. de 1!�us �s are�o.�ra �,{ una,' .A Ilusau d,os, ql�e isto, sustentam A. r.espeito do -trabaU�

. ese�.a�Io· '.

gem do Cna,rnoI, ,sem dlS�lUÇ"l) dI) pIl,vem cJ.,c pel)S:lrem que a inter· dLZ, no en,tanto, o imtor em tela �

S' 1 d t t jJodbre e dD neo, do humJi,<1e � i!O vellçao d,o Estado se opera cril vir- "No caso brasileiro pore'rn
.

.

Imp es, mo es o, a ivo e firms' .na administra.ça-o amI'go po erosl!> do senhor e' do es tud" d
_ .

.

.

., , pare-

'd t ti
' O:

'.

..' c�av_o. e apenas· e um ato de ill1J)€r.0, ce-nos injusto acusar o portu�es

a s?� gen e e .� sua terra, tais foram os característicos pri- .
�ensame!J.t.o metaflClSO cr-lstao o que s� não dá realmente.

- de tér manchado' com i stit
'? -

rn.-aclals do p:efelto que _a caravana acadêmica encontrou .na
tnllnWl) 31k;ilUl,. SOH COJ:st�Hlllly, A intervenção do Esfado é a rt>· que 'hoje- tanto no re

n Ulçao

CIdade de f.,aJes.
.

no �1U:nd? romano. Mas na;O.ll,gi'O.u Sl11tant<; d'a necessidade eLo equdí· obra ;formidâ.v�lli de' ��.��/�a

Alguns de
'

que ha
-

ultrap,tssar do campo..esplrItUal_. bno dos seus prop'fÍos orgäcs l�:1 tropical O meio e
. ·tç !O

nos, cinco anos conheceramos' uma Os 'plJVOS elássico.s greg" "end
.

d'
.

'.". as cIrcuns an-

•

'

'c'
. .'

- U.:. � f".' lo-a, aro e a llJll apêJo deter· cias exigiram o escravo"

Laj�s barrenta, uma Lajes em lOmano� �'''qao hnha� a noç:to n�lI�ado .'p�las conaições exlsten- 5 -'-'- Hanibal Porto .:_ ':0 alg: d:"

botao, onde se cruzava sôbre at�� da hbe�dade 11l:dIV.L . CI31,S: do n�omento so.cial. Brasileiro".
o. ao

traves d d"
' 1?�0� ;os dIreItos pesso" eIl:tI;e Quem inLervem Uti'o l! o Govê,rno, ti - Rocha Pomb� -

« ..

"

e ID:a, eIra ,a� r�as l�- o� !to.nallJ.os,se resuIlll�m 'e111 pnv!_ �om(; peSSooa distinta-do CsÜct.tlo. E 'do Brasil ilustrada".' ','
HistórIa

� maceJ?-tas, mtransltaveIs, nao legIOs., e estes; como dIZ Hobhous�, este, por si mesmo, e denfr:o ti.:: si. 7 � Gilberto<"
.

"

,

as täXilJoder)9mo<:"s4"(,l''''lbe'Cpl' a n{)V�
se Da1>eaVa,lll, nao ·na pe.rsonallUiwe Esta interveu,,,.ão deco

..

rre da "'1"0 8 ..
'

S'IVl'O R
FreIre. -:'H°!J. óc�t.

_,
�

h ° Ind �f�;;'._ �"'�4-' • '." 11 ,s"" ·ri.·.', "

..- � -
- I omero. _ 1st rIa

,se OI\l!fl1"mß J'tt.�Jh� .•��,!:!-'V'ß.- .c......." fó.,.�,rr�"�c�I\�!l'0}!lla.. Il'
pila V'Olllaode m.'s eHladll'e,�.. ;,''t.W!; .da Literatura Brasileira"

Gidade, nuasi que i.n.teiramente
nllilllann,,_ ,.i:.• jt:,;;.. ..., ':""P�::-._l ''''''''''': �""'(-;-:::. '� ',�;"'�p�ç••"<n.lr" .;os IJuI1li """"""""'''-�-'''''' ...."-., : .' .

'1, ,
E, como dl'l: GeiteU,

..

e'inJ:)orá+ß:s

r�amenre
- n.íJlre.;éi�iätrosr e se efe-' 9'� Sobr� o as_s'tJL!1Itfh,?"","J)o�e�u-

" calçadä no centro, ostentando Gl't�g(T.';.,
1I\'t's�

..
eJll reH�Iz.au>() algum lJ,la

p.
LW lllll.a. S"o!Icltaçao

S'OCi.a..
L co B�rtol0ttI �

'.'11
BrasIle Mel'ldw.;

nOVOs prédJos, novo movim�n- progresso no ideal da liberdade' in- Independe dos regimes' políticos nale"; Lourival Câmara -
•. .cstran-

to, e revelando ein tudo Ulna l1ívldUaJ, . perUUlll'lUO .a expl'e:;sll) e <tas IOJ"lllUS' de Guverno. faHLO geiros em Santa Catarina",

(10 pensamento e da 'critica e l,:an- pote operar-se num regime demo- 10 - Giillerto Freire. _;.",. Ob ..cito

progressividade ascendéhte. lel1lW a vida !intelectual eillancipa.;- C:I·álf.�o, l'onto IÚUll l'egiITle ;JiLa- 11 � Mahoel Bou,firn. _ Apud

A tão focada princesa da da do dogrhai das superstiçê.es' e torÍ'al. .
AlI;nachi-o Di,niz. - "História racial

serra evoluiu, 'e muito. do po.d.er -;_ �\não chegaral11 a con- .

Mas a inte.rvencão do 'Estado so· do Brasil". '

. ']{; a .grande. fanúlía 'iaJ'eana siderar Qj.ndi'VId.llO. como uma· pes- é húita; quando pres,crita pOl' unJa 12 - Wanderiey Pinho. Apud

s6ube se solidar.izar sem'TIre
soa mi)l'al,' Ct!j,o bem-estar cousti· necessid,,·cie social.'

'. Oscar" TeI1lório': - "Imigração".

l:' tuisse um fi!ll em si mesmo". A ,reslri�'ãó dos direitos indivi-I 13 � Ovídio da Cnn,ha. _ "Geo-

.

com o. seu edil e' c-ompreerüie- ,A Ida:(!e Média foi um largo cam-· tiuais nã-o assume, assím. 111Ú e<l-·· grafia das migrações".
.

lo, prppiciando-lhe, assim am- po dy cGnqui$ta� de rprivilegI(Js t; rátl!r pohtico, mas apena'l um ca., 14 -:- ßrunl�ês-Vallaux. - "Geo-

.

t'
.

d d sua de diveitos em beneficio" de corpo- raH�r liocial. .

.

. graphie de I'Histoke", .

paro e con InUl a e na mçõcs e de ,grupos sodais. 1:; a E -esta é a pe.dra de toque 'lue ln � Ovidrú da Cunha. - Ob.

tarefa. . doutrina:..' tomista, que contribuiu distilngue a intervenção' MS .regi- cit. .

Vidal Ramos Júnior é um pom cldadão'e um bom servidor 'pàl'fl' a Ja&ga"eo'llcepça,o dó SâcrL mes del1locl'átiços, :la in.ter�ell�,ao 16 �. Baseada, esta parte, na

'. '

da sua gleba, Tempestades 'pOlíticas _:_ clima queesta despren- ,1lnpéri� de Ca.rlos Magno e a c�n-' tringcm:se, �u ,se �lbPI'ill1em �olaJ· "9'eografia' Hu�ana do Brasil", de

tenciosa Folha näo atravessa: em sua. róta _ alijáram-llG dO sol�daçao tl.o Estado .11}0.del'no," ,ob n?s regImes d� força.. Nos. t:e- �Ierre Defd'ontames. N�sta <:bra !Já

.' "
, .

.

_', .

LUIZ Xl, rISCOU deÍlllliltiva,mente a g.lllies Ij(,lllnc.rallCOS .a Intervençau mteressantes observ"àçoes sobre o

. seu cargo...
talvez tempo�aname�t�, ... I

ordem' fundamental, no campo.· es�' se opera, para .que uma parte dos combate ',econômico entr-e o italia-,

TodaVia, sa�emos nos da amIzade e do recoI;theClmento que piritual e n.
ó �ecular, dan�,().' tiés.ta <!irt>itos' i�divid,!ais. cl?lhidt1s pêlo no e la. sÍl:i<?,. em São p�.ulo.

os seus conterraneos lhe' devotam, e da seremdade que lhe sorte,., a. �I).edlda de afençao. da. �-:s�adl', seja roe<;hstnbl1lda em he- .17 -,- PIÍl�lm -Sorokin: _, Apud

norteia as ações'
COUMste.HC1.a e do avaIí\io, das hber- hcIO Lia colehvHl�de. GIlberto FreIre. � Ob. clL

. ...., ',.
.

.t
.

d 'd
dades e dos direitos dos -

grupos O jndivíduo tg.rna-se assim, Urll? 18 - Gilberto Fr,eir�. _:_ Ob. cito

DISSO no:::; certIfICamos e� .nossa Vl�l a. ?�SSO�, €. a gran e
e tias' classes. espécie de acionista, que' conc9rre 19 _: ,N'Ota ex.traida do "Boletim

�eserva de bondade, c�valhelrISmo,' e mtellgencla que, lhe A concepç�o fHo.sólica do sfculo..com uma quota-parte de direito, do Ministério do Trabalho, Indlis�

_

ornam a personalidade.. '.'
xvm, triunfante 'com íf Hevolifção Il,'a� reCCbe,. täl_lllb�ny em s6u ben".. tria e C��lérci?", .n. �, .'"

, Não nos foi êle apenas o prefeito protocolarmente cordial France'la, tsp'al_!1Qu. POl'. to;dos .

os Í1CIO .a re;distnbmçao. das quotas, 20.;-�

A Ahmentaçao naCIOnal .

duma cidade visitada _ .

.

�ovos � con�llçao d?s,dlreItos 1I1�- pades de todos. ?s ,o�tro�:
'- �dlçao do 'SAPS doM. T. ·1. C.

'

,

•

. ..'
.' c • '. henavelS e llhprecnptIvHs CIo 110· O Poder PúblIco e o ,fIel inLer 21 - Alexandre Moscos'o. _:_ "O

.

Ao, r�ves, nele achamos,um-amIgo çerto, de eSpirIto bn- mein .dec'Ürrf.lntes da djgnidade da mC'.!iãrio, (\ fiscalizadGr e o dISci- prüblema' alimentar".
'

.lhante e moço que se integrou a perfêição no ambiente acadê- própba peSS0a humana. :J'Clma do plinador dêsse intercâmbio: .22'.- Idem, ibidem.

mico, conquistando .facilmente à nossa aplizade. PTÓP�O Es�ado e a, ê.l"e antêr�or. �:,S!n:,' p�oderíamos exprirrdr fi ?,3"'� "Bôletim do M. T. I. C. n.

Vidal Ramos Júnior é uni homem público de que se pode .

O hbe�aU.smo p,ohtlco .da fll -,so-. I,>\lI1.ClPlO, àe qu�). ta!ltG .
m!l�s per· 43 .

•

. .' .

_
fIa do sr�culo XVIII teve ClOnh) c.o- f.eito. sera o equIhbno pObtlCO e 24 � Monfei:rõ Lobafo. - "Um-

orgulhar_ a sua terra nataL.. .

'
.

" roláf'io wevitavel o liberalismo jurídiéo' do Esta,do, quanto mais pês"'-

"
E nao ha negar que el� se orgulha disto. ecönómi'co da eS'cola' de M.aiiChes· equitaLiva a redistribuição, em he- . 25, - "O trabalhador rural bra-

__--' ---' ter. Tiveram.'() mérito de crü�.r ;,t nefício 'da cõJetividade, ·dos direi- silei-ro" --:- Edição do M. T. I; C,

Democracia 1lllõderna, mas foram o ios in°c.lividuais, sQ.cialmente !imi·
.

26 _:._ Idêm, idem.

caldö de cultura onde ,cres.ceu
.

a tádos.
- 27 - A respeito: 'Roberto Simon-'

anHiilça do' capitalismo intemuc.io· Sr ii. Bacharelandos: .
seri. - "Habitaçãü eco.�ômica". .

I naI, que' }an.çou a chispa das pri- O exarue do desenvolvil1iento da
. .?8/- Sílvio_Romer:0. _._ "Histórill

meiras rebehões das massas. �
lib(lrdade, através <ia história' pl)H- da Literatura Brasileira".

O aviso pr<>fético de Leâ;o XYIII, tica dos povos, receIa-nos que ela

em ',fins do sécuLo XJX� cant"", o esta sempre' condicioil1.a:Qa� ao equi- forroso é concluir que a Uberd:ade'
.

indifcren.tismo do E.staJo, perapte lihrio 111.Ui'or ou, me.nor entre "os' só p,ode realmente existir 'sob ')

a corrida desenfr-eada do,!; iJitere<;· :lirei,tos fundamentais" do homem império. da lei. .

.

,

· ses .individuais, sómente mui,to tar-;, e uma "ordelH fundamerital", vigi'a,
.

Sub lege" iibertas é, por Cl\n�e ..

de foi escutado. _
da e gual'dada p.elo Esta.do, guinte, um lema que perpetua ,1m!!

Ma;; Q término da guell'a -euro· Desapar·ecessem as garanti� efe- verdade, (\ fau,to mais blllq porque,

péiacde 1914 lhe revelou a verdade tivas e sociálmente dislribuillpas, na brcvi.dade 'das suàs três pala·

1fi.c.ontrastavel. "
daqueies dir�itos, e ela sel'Ía ape· vr.3Js, há Q inteiro re�lJ.mo de '�l'ei-

.
Assim,- atingidas peJa contingên- nas uma promessa inconsistente. vindkaçõ'es seculares e a e1erná

Cia: dGS pr<>blemas sociais e' econô· Mas, làmbém, lie a "orileni fundf\- esp.erarrça de que um dia aJfinal a

mi.co.s. qera,<i.(�s após G cunTIl.Lo, mental" se 'debilitar e aql1e.Ies di- humanidade se reßde ii. cónvi�ão de'

procrlÍ.,u'anl os p"vos·. enrO."lells,. reltos
ficarem �im:plesmenfe ap ·,;a- que, na prática da,quele p,ostulado,

nas suas constituições, traduzi-los bor das �ompetições pessoais não está também o ,simples seg,re(lo, da

em f,ormulas' democráticas, mas de, menos ilusória será a liberdade, sua fe1i.ciaade.
"

.

se1ll!bal;ácadas do 'contratua.1ís1ll0 ·pc.rque a des,frL1tarão tão só os for· Serenadós os apla:usos' que coroa-

· pólUico. das eonstituições do sée'lüo tes e osc poderosos.
.

ram as últimas palavr.as do profes-

XIX abcberada,s às fOlites do li- Por �lH! v.ez, entretanto, a "ordem sor Ivo d'Aquine, o sr. ,dketor da

ber,áUsmo da Revolução Francesa, fundamental d'Ü Estado e os "direi- Faculdade agradeceu a presença

Houve, desta forma, a preo:::lIpa· tös fundamentais" do. homem c.io dos assistentes, e eneerra a sessão·.

ção de jiocia.Jizar os di.reitOs e ga. poderIam disdp1imir·se, nem' ja- Os noveis bacbareis receberam,'

rantias i.ndivi,duais, não se limítan· mais se haTJ11O'nizariarn, .

se não. então, os cumpriment'Os e abraços

I do êstes a uma simples rela<;iio J.:e- esistisse a n.orma jurídica. E esta de suas exmas. faJiúlias, de afi'li_gos .

1
cípr.oca .de

intêresses"pessoiüs em não I'cprcs.entaria p,roteção eficaz e lIdll1iradores. A ess�s felicitações'

falce .do Estado, mas exprimindo' se se não ,cristrullzasse na lei. ''',A Gaz.eta", muito cordialmente,

uma c90rden�ção coleth'a, em {lUe Em última, adlise, porta,nto, apresenta as suas. • "

VIDAL

No Ginásio -de Lajes; a nossa car�vana foi àcolhida com 'fidalga

·sin_ceridaile. Apó$ a v,isita ás instala'ÇÕCiS os. çaravanistas disputaram
. umä pcilhan�e partida de voleiból. ,No cliché, um grupo feito dura,nte

. .

<'
_

visita
,Iii"
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